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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 1° DE AGOSTO DE 2025

Gilcéia Rolim da Silva
39 anos, mãe da Ketlyn Losekann, 22 anos, e José Ar-
thur Losekann, 13 anos.
Filha de José Artur Rolim da Silva e Cleci Soares da 
Silva.
Noiva de João Vaner Minetto.
Natural e residente de Três de Maio.
Formação acadêmica: Bacharel em Administração, pós-
-graduação em Gestão Pública e Gestão de Pessoas. 
Profissão e local de trabalho: Secretária municipal de 
Políticas da Mulher e Direitos Humanos de Três de Maio.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o porquê da esco-
lha pela profissão: Quando recebi o convite do prefeito 
Corso para assumir a Secretaria de Políticas da Mulher 
e implementar Direitos Humanos, foi uma alegria gran-
de, pois poderia continuar meu trabalho que já estava 
desenvolvendo como vereadora, quando criei a Procu-
radoria da Mulher na Câmara de Vereadores. Sempre 
tive o desejo de contribuir de forma prática para políti-
cas públicas que empoderem e deem voz às mulheres, 
especialmente aquelas em situação de vulnerabilidade. 
Além disso, é um ambiente de muito aprendizado, onde 
acolhemos com muito carinho todas que precisam de 
ajuda, também consigo fazer a diferença na vida das 
outras mulheres.
Se defina em uma palavra: Resiliente.
Hábito que não abre mão: Estar com a família, me co-
nectar com a espiritualidade e cumprimentar as pessoas 
com um abraço.
Um lugar: Minha casa.
Uma cor: Vermelho.
Um cheiro: Chá de poejo me recorda minha infância e a  
dos meus filhos.
Uma lembrança: Tenho duas lembranças marcantes. 
Uma o nascimento dos meus filhos, foi ali que entendi o 
grande valor de uma mãe. A outra foi o dia que beijei o 
rosto da minha irmã no caixão pela última vez, vítima de 
feminicídio.
Seus aplausos vão para: Meus pais, que nunca mediram 
esforços para ser nosso porto seguro.

Nota zero para: Mal caráter, inveja e pessoas negativas que 
reclamam de tudo o tempo todo.
Sugestões para melhorar sua cidade? Um espaço na natureza 
na área urbana, para estar com a família e nos conectar à natu-
reza, um espaço para os jovens.

KATI ALMEIDA
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TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANN

FOTOS ARQUIVO

Neto de imigrantes e filho do casal Al-
berto Kochhann e Emília Schuch, Edgar 
Mathias Kochhann havia nascido em 19 
de fevereiro de 1926, no município de La-
jeado. Em 1943, aos dezessete anos de 
idade, veio de ônibus de sua terra natal 
para Três de Maio, a fim de empregar-se 
na fábrica de óleo de mamona de Ger-
mano Urhy, que também era natural de 
Lajeado e irmão de Elvira Urhy, esposa 
do doutor Frederico Krebser, médico que 
possuía consultório próximo a fábrica de 
óleo e que era sócio de Germano Urhy 
neste empreendimento. 

Em Três de Maio, Edgar hospedou-se 
inicialmente em um quartinho localizado 
no sótão da casa da família Krebser, pe-
ríodo em que conheceu Elly Fleck, filha 
mais velha dos proprietários do hotel lo-
calizado na rua em frente, o Hotel Fleck, 
onde ela trabalhava. Os dois acabaram 
se casando naquele mesmo ano, no dia 
27 de junho de 1943, e tiveram nove fi-
lhos: Leda (1944), Ileni (1946), Ernesto 
(1949), Geraldo (1950), Rosa (1952), Loi-
va (1955), Paulo (1958), Anelise (1961) e 
Mariane (1964).

Naqueles anos em que a Segunda 
Guerra Mundial causava transtornos e 
repercutia no mundo, Edgar Mathias Ko-
chhann demitiu-se da fábrica de óleos e 
começou a trabalhar como taxista, perí-
odo em que a produção de combustível 
para os carros, que na época vinha de fora 
do Brasil, começou a ser mais direcionada 
para os países em conflito, o que obrigou 
os automóveis no país a terem de se ade-
quar de outras formas, principalmente  
instalando os chamados gasogênios, um 
equipamento que convertia matérias-pri-
mas sólidas e líquidas em gás, e Edgar, 
que sabia que o óleo de mamona também 
servia como um bom líquido de combus-
tão para o motor, passou a abastecê-lo 
com este óleo, o qual conseguia direta-
mente da fábrica de Germano Urhy. Mas 
logo depois da guerra, a fábrica de óleos 
fechou as portas e vendeu todo o seu ma-
quinário para uma fábrica de Santo Ânge-
lo, e Edgar teve de voltar a utilizar outros 
tipos de combustíveis em seu veículo. 

Nos anos seguintes, por questões 
médicas envolvendo a saúde de sua es-
posa, mudou-se com sua família por um 
breve período para o município de Ibirubá, 
onde durante dois anos empreendeu no 
ramo da hotelaria, até decidir retornar a 
Três de Maio, momento em que, junta-
mente com seus cunhados, Osvaldo e 
Evaldo Fleck, decidiu montar um posto 
de combustíveis no terreno ao lado do 
hotel da família Fleck (Lat. -27.773303 
Long. -54.235745 DD). 

Assim, construíram um prédio de dois 
pavimentos na esquina da atual Rua Ho-
rizontina com a Rua Mato Grosso, enter-
raram os tanques para armazenamento 
dos combustíveis na varanda em frente, 
depois instalaram as bombas e, no ano 
de 1949 iniciavam-se oficialmente as ati-
vidades do Posto Esso de Três de Maio. 

Naqueles anos em que funcionou no 
local, muitos frentistas trabalharam nas 
bombas do posto, mas o que mais é lem-
brado era Arno Kuhn, conhecido como 
“Gordo”. Os frentistas trabalhavam até 
às 22h, quando após, no restante da noite 
até o dia seguinte, quem assumia a res-
ponsabilidade de abastecer os veículos 
que encostavam a frente do posto eram 
os filhos de Edgar Mathias Kochhann, 
Geraldo e Ernesto, de 9 e 10 anos res-
pectivamente.  

A responsabilidade dos meninos era 
abastecer os caminhões que saíam de 
madrugada para levar porcos até São 
Paulo, momento em que anotavam cui-
dadosamente em um caderninho o nome 
do motorista, quantos litros abasteceu 
e o valor correspondente ao abasteci-
mento, para que quando o caminhoneiro 
retornasse de viagem, viesse pagar pelo 
combustível. Nestes momentos, se um 
cliente desconhecido chegasse, os me-
ninos eram orientados a chamar seu pai 
batendo com um pedaço de madeira na 
parede abaixo de seu quarto, que ficava 
no segundo pavimento do prédio, para 
acordá-lo e ele próprio  vir atender o des-
conhecido. 

O posto funcionava praticamente dia e 
noite, com veículos encostando a todo o 

momento para abastecer, por isso, fazia-
-se necessário ter sempre um caminhão 
tanque buscando combustível na distri-
buidora, e o Posto Esso chegou a possuir 
dois, um deles sempre dirigido pelo prin-
cipal motorista da firma, Leopoldo Vüst. 

Na parte de trás do terreno, construí-
ram uma enorme rampa para lavagem de 
veículos, onde seguidamente encostavam 
caminhões do frigorífico Prenda de San-
ta Rosa, carregados de suínos, para dar 
um jato de água nos porcos antes de se-
guirem viagem e assim evitar que alguns 
animais morressem sufocados com o ca-
lor que fazia naqueles dias quentes. 

O calor e a falta de protocolos de se-
gurança mais rígidos com relação aos 
postos de combustíveis na época, cos-
tumavam ocasionar acidentes pois, se-
guidamente labaredas de fogo subiam 
alto pelas bombas quando algum cliente 
desavisado insistia em fumar enquanto 
abastecia o carro, ou quando estes joga-
vam bitucas de cigarro acesas no chão, 
onde não era incomum estar pingando 
combustível. Nestes momentos, as crian-
ças que costumavam brincar em um ta-
quaral ali próximo (atual esquina do Sesc 
e da Igreja Batista onde na época termi-
nava a Rua Mato Grosso), vinham cor-
rendo para assistir os homens tentarem 
dominar as chamas. 

Outro atrativo que por muitos anos 
chamou a atenção de crianças, e mesmo 
adultos, no posto, eram duas araras, uma 
verde-amarela e outra azul, que ficavam 
em uma gaiola em frente ao estabele-
cimento. Além disso, devido a enorme 
demanda por reparos mecânicos em ve-
ículos que transitavam pelas péssimas 
estradas da região, decidiram instalar 
junto ao posto uma bem estruturada 
oficina mecânica, com seção de peças e 
maquinário de ponta, chegando a terem 
três tornos mecânicos para o conserto de 
peças avariadas, principalmente para as 
pontas de eixo de caminhões que quebra-
vam constantemente nos buracos das 
estradas, quando estes passavam carre-
gados. 

Também os pneus sofriam muito nas 

estradas, necessitando constantemente 
de reparos. Soltar os pneus dos eixos e 
das rodas dos caminhões era um trabalho 
por vezes árduo, feito na base da marreta, 
o que ocasionalmente exigia quase uma 
manhã inteira de trabalho.  Logo a oficina 
mecânica de Fleck & Kochhann se tornou 
a principal referência para os motoristas 
da região, principalmente porque todos 
que se deslocavam de Horizontina, Cris-
siumal e Dr. Mauricio Cardoso para Ijuí, 
passavam necessariamente no caminho 
por Três de Maio. 

 Naqueles primeiros anos, mais no-
mes haviam integrado o quadro societá-
rio do posto, como os senhores, Ricardo 
Kreher (marido de Irene Fleck), João 
Lorenzoni (marido de Irma Fleck), e na 
oficina, Adolfo Serafim Kochhann (irmão 
de Edgar), além de outros, como Osvi-
no Greiwe, Nelson Sala e Walter Guido 
Greiwe. 

Na época, estes sócios também mon-
taram junto ao estabelecimento uma 
agência de automóveis, revendedora das 
marcas Dodge, Chrysler, DeSoto, e nos 
promissores anos em que se deu início 
a agricultura mecanizada no país, torna-
ram-se os principais revendedores dos 
aclamados tratores Zetor. 

Ao longo dos anos, todo este empre-
endimento exigiu o trabalho de muitas 
mãos para seu funcionamento, chegando 
o negócio a contar com quase cinquenta 
pessoas envolvidas desde a direção, o 
posto, a oficina e a seção de peças. 

Edgar Mathias Kochhann trabalhou 
na oficina e no posto de combustíveis até 
se aposentar, vindo a falecer no dia 12 de 
agosto de 1990, dois anos depois de sua 
esposa, Elly Fleck, falecida no dia 21 de 
abril de 1988. 

O Posto Esso de Três de Maio encer-
rou suas atividades em 1983, quando al-
guns dos filhos de Edgar e Elly  já haviam 
dado início a outros empreendimentos 
que carregam o nome da família até os 
dias de hoje.    

Revisão do Dr. Prof. Leomar Tesche e do Historia-
dor Orlando Trague

O POSTO ESSO DOS FLECK & KOCHHANN

Edgar Mathias Kochhann e Elly Fleck com os filhos em registro de 1968, por ocasião das Bodas 
de Prata do casal. Em pé ao fundo: Geraldo, Ileni, Rosa, Leda, Ernesto e Loiva. No meio: Paulo e 

Anelise. De mãos dadas com os pais,  a filha MarianeInstalações do Posto Esso foram construídas ao lado do Hotel Fleck, que na época era o principal ponto de 
parada para as empresas de ônibus que possuíam linhas na região
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HPV: Com baixa adesão, 
imunização de adolescentes 
é ampliada em todo país
Em Três de Maio, apenas 2,9% dos jovens de 15 a 19 anos foram vacinados

Os adolescentes de 15 a 19 
anos não vacinados anterior-
mente contra o papilomavírus 
humano (HPV) terão mais tempo 
para buscarem a imunização.

A Secretaria Estadual de Saú-
de prorrogou até o fim do ano a 
imunização para esse público em 
todo o Rio Grande do Sul.  A me-
dida segue a orientação do Mi-
nistério da Saúde e tem como ob-
jetivo ampliar o resgate vacinal 
desse público, oferecendo uma 
nova oportunidade de proteção 
contra o vírus e os cânceres a ele 
associados.

Existem mais de 200 tipos 
de HPV, alguns dos quais po-
dem causar verrugas genitais, 
enquanto outros 13 estão as-
sociados a tumores malignos, 
como o câncer do colo do útero, 
ânus, pênis, boca e garganta. A 
vacinação contra o HPV, ofereci-
da gratuitamente pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS), é a forma 
mais eficaz de prevenção, aliada 
ao uso de preservativos, que aju-
dam a reduzir o risco de contágio.

No calendário nacional de 
rotina, o imunizante é ofertado 
regularmente em dose única 
para meninas e meninos de 9 a 
14 anos. A ampliação para a faixa 
etária de 15 a 19 anos, iniciada em 
março deste ano, busca alcançar 
adolescentes que não foram va-
cinados na idade recomendada.

Recusa a imunização
Desde o início da estratégia, 

21 adolescentes entre 15 e 19 
anos haviam receberam a vaci-
na em Três de Maio até a última 
quarta-feira, 23. No entanto, es-
tima-se que aproximadamente 
724  jovens da faixa etária ainda 
não tenham sido imunizados no 
município. Segundo a Secretaria 
Municipal de Saúde, foi realizada 
uma busca ativa desses adoles-
centes, mas a maioria não quer 
ser imunizada. 

O HPV é a infecção sexual-
mente transmissível mais co-
mum no mundo e está presente 
em quase todos os casos de cân-
cer de colo do útero. Em 2023, o 
Rio Grande do Sul registrou 1.420 

casos da doença e 407 óbitos.

Sintomas  
A infecção pelo HPV não 

apresenta sintomas na maioria 
das pessoas. Em alguns casos, 
pode ficar latente de meses a 
anos, sem manifestar sinais visí-
veis. A diminuição da resistência 
do organismo pode desencadear 
a multiplicação do HPV e, conse-
quentemente, provocar lesões. 

A maioria das infecções tem 
resolução espontânea, pelo 
próprio organismo, em até 24 
meses. As manifestações costu-
mam ser mais comuns em ges-
tantes e pessoas com imunidade 
baixa. O diagnóstico é realizado 
por meio de exames clínicos e la-
boratoriais.

A vacinação contra o HPV, oferecida gratuitamente pelo SUS, é a forma 
mais eficaz de prevenção, aliada ao uso de preservativos

PAULO PINTO / AGÊNCIA BRASIL

A Influenza foi responsável 
por 26% das internações hospi-
talares em Três de Maio, mostra 
o Painel de Hospitalizações de 
Síndromes Respiratórias Aguda 
Grave (Sargs), do governo do Es-
tado, atualizado no último, dia 31 
de julho.

Ao todo, 23 três-maienses ti-
veram que ser hospitalizados em 
decorrência de síndromes gripais 
que evoluem com comprome-
timento da função respiratória. 
As causas podem ser influenza, 
covid-19, entre outros vírus respi-
ratórios.

Desse total, seis tinham gri-
pe, quatro foram infectados por 
outros vírus, nove não foram es-
pecificados e quatro estão em 
investigação. Nesta semana foi 
confirmada a terceira morte por 
Sargs - uma delas pelo vírus da In-

fluenza e a outra duas mortes não 
foram especificadas as causas. 

Nos 22 municípios da 14º Co-
ordenadoria de Saúde, o número 
de internações chegou a marca 
de 256. Desse total, 37 perderam 
à vida por Sargs - 10 delas foi pelo 
vírus da gripe e outras, duas por 
covid, quatro por vírus não identi-
ficados e 21 por Sargs não espe-
cificado. 

 

Baixa adesão a vacina
O Rio Grande do Sul enfrenta, 

em 2025, um cenário com o maior 
número de hospitalizações e mor-
tes por gripe (influenza) desde a 
pandemia de H1N1, em 2009. Até 
23 de julho, já foram registradas 
2.795 internações por síndro-
mes respiratórias agudas graves 
(SRAG) causadas pelo vírus da 

gripe, com 451 óbitos confirma-
dos. Os números superam todos 
os anos anteriores, mesmo com o 
inverno ainda em curso.

A situação se agrava com a 
baixa adesão à vacinação neste 
ano. Dados da Secretaria da Saú-
de (SES) mostram que 82% das 
pessoas hospitalizadas e 78% 
das que morreram por gripe não 
estavam vacinadas. Os idosos são 
os mais afetados pela doença em 
2025, representando 58% das in-
ternações e 77% dos óbitos.

Em Três de Maio, 8.159 pes-
soas tomaram a vacina contra a 
gripe neste ano. Do público prio-
ritário (idosos, gestantes e crian-
ças), apenas 50% foram imuniza-
das segundo dados do Ministério 
da Saúde. O pior índice é entre as 
gestantes. Apenas 5 das 227 grá-
vidas tomaram o imunizante. 

Influenza é responsável por 26% 
das internações hospitalares por 
síndromes respiratórias
Três de Maio registra a terceira morte por Sargs neste ano 
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Quem tem uma razão de viver é capaz
de superar qualquer coisa. Friedrich Nietzsche

Um lindo registro de Adriane Spohr, estilo 
e elegância.  Arrasou!

Clóvis e Raquel Tomasi, em visita ao filho Ricardo, a nora Fabiane e a neta Lau-
ra, que moram em Amsterdã, capital da Holanda. Após, o casal embarcou para 
um cruzeiro de férias pelos fiordes na Noruega. 

Parabéns e infinitas bênçãos para o colega da 
comunicação Paulo Marques, que no último 
domingo, dia 27, comemorou idade nova. Vida 
longa, saúde e muita paz!

Parabéns para as patinadoras Alice Lenhardt, Isabella Hofstetter Rodrigues, 
Nathália Alegranzzi dos Santos e Milena Sartori, alunas da Escola de Patina-
ção Artística Transnação de Santa Rosa, que, junto com a equipe, participaram 
da 17ª Copa Xlise de Patinação Artística, realizada de 18 a 20 de julho, na 
cidade de Santa Cruz do Sul. Elas conquistaram excelentes resultados, levando 
ao pódio o nome de Três de Maio. Continuem encantando a todos com este 
lindo talento, com o apoio e o carinho incondicional das mamães e de todos os 
familiares. No registro, as patinadoras: Alice com a mãe Veronice, Isabella com 
a mãe Tathiane, Milena com a mãe Cristina e Nathália com a mãe Marcinéia
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O casal Letania e Carlos Loro, com as filhas Giovana e Estela 
Maria, curtiram as férias de julho nas praias do Ceará. Foram 
muitos passeios, sol, mar e alegria. O registro é nas Falésias 
de Morro Branco, em Fortaleza.

Viajar é bom, em família, melhor ainda. No registro, Douglas 
Franken e a esposa Raquele, Humberto Franken (Beto) com 
a esposa Laura e a filha Roberta. O destino foi Salvador, na 
Bahia. Passeios e muitas lembranças afetivas. A viagem foi 
pelo agente de Turismo @betocoleto

O casal de três-maienses Marli Teresinha Perin Bender e Vilson Ademar Bender, residente em Lajeado, escolheu Três 
de Maio para comemorar 50 anos de casados - Bodas de Ouro - completados no dia 19 de julho. Para marcar a data, no úl-
timo sábado, dia 26, reuniu familiares e amigos em uma confraternização do Rotary Club. Estiveram presentes os  filhos 
Rodrigo, Leandro, Eduardo e Vinícius, a nora Letícia,  os netos Laura, Nicolas, Vicente, Benício e Valentino,  e os irmãos do 
casal, Luis Bender, Dolores Bender Justen, Paulo Bender e Beatriz Bender Schwaab, Marilei Perin Dockhorn e Merli Perin 
Marcos, demais familiares e amigos, além de um grande número de companheiros do Rotary de Lajeado, do qual o casal 
faz parte.  Vida longa ao casal! 
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PROJETO ECOS DO TEMPO
APOIADORES:
Diretoria da Associação Tresmaiense 
dos Amigos dos Idosos
Amara Werle - Jornal Semanal 
Betina Cesa - Nossa Revista
Narjana Pedroso - @npagenciacriativa - 
gravação e edição dos vídeos
Luciana Thomé Chedid (Luka) 
Loja O Boticário  - cabelo e maquiagem 
Arlene Bender - entrevistas 
Miréia Bohnen - edição escrita das 
histórias 
OBS: as entrevistas e publicações 
foram autorizadas pelos familiares. 

ECOS DO TEMPO:
Vozes que atravessam gerações

PARABÉNS PARA:

VENDE-SE 
Propriedade com 10 hectares, sendo 8,5 ha de planta, toda em maquinário, excelen-
te produtividade, com o Rio Buricá aos fundos. Possui água encanada, luz (religar), 
sem benfeitorias. Localizada em Cinco Barulhos, a 1,5 km do asfalto, 6,6 km de São 
José do Inhacorá e 13 km de Três de Maio. Valor a combinar.  Para mais informações, 
entre em contato pelo telefone 99904-2523 com Magnus Riffel.

ALUGA-SE
Um apartamento com quarto amplo, cozinha e sala conjugados, banheiro e lavan-
deria com bom espaço e uma sacada com sol da manhã, localizado na Avenida San-
ta Rosa, 1518. Tratar pelo telefone: (55) 9 9607-3026.

Osvaldo e a mala de garupa: memórias 
de um senhor com alma de menino

DIA 1º
VILMA DIAS DOS SANTOS
JUCEMARA RODRIGUES 
FATIMA LENA MENEGHETTI
DIA 2
MIRIAN GENOVEVA CERESER
LOTARIO D. ZUHL
LUIS CARLOS ALMEIDA
DIA 4
FLAVIO VICTORINO DA SILVA

DIA 5
LUIS JOSE LENA	
DIA 6
RENEU KRAUSE	
ELI FRANK	
ROQUE C. OLIVEIRA 	
DIA 7
ARLINDO SCHEREIBER
ANDRE DE MOURA 
 

Numa tarde de sol, com o can-
to dos passarinhos competindo 
com as risadas que vinham do 
corredor, lá vinha ele: passos 
lentos, apoiado no braço gentil 
da cuidadora, mas com um sorri-
so largo que chegava antes. Foi 
assim que conheci o seu Osval-
do José Bourscheid — 87 anos, 
nascido em Porto Xavier, cabelos 
grisalhos, mas uma memória in-
vejável.

A conversa começou tímida, 
mas bastou uma pergunta e ele 
engatou a marcha da vida: contou 
que era um dos sete filhos — cin-
co homens e três mulheres — A 
infância foi no interior, ajudando 
os pais na roça, e as brincadeiras... 
ah, as “gaiotinhas”! Carrinhos 
de madeira feitos por ele e os ir-
mãos, que eram lançados ladeira 
abaixo num cerro, gritando como 
se estivessem nas pistas de cor-
rida.

Estudou só seis meses. O pa-
drasto não deixou continuar. E 
quando me contou que perdeu o 
pai aos três anos, baixou o tom 
e se calou, mas logo levantou a 
cabeça para relatar: certa vez, 
enquanto capinava, se apoiou na 
enxada e o padrasto se irritou. 
Brigaram. Resultado? Osvaldo 
fez sua primeira revolução: com-
prou um pedaço de tecido, segun-
do ele 1m20 e costurou uma mala 
de garupa e saiu pelo mundo com 
a coragem como companheira. 
A mãe perguntou aonde ia. “Não 
sei ainda, mãe”, respondeu. E ela, 
com o coração apertado, só disse: 
“Tu vais te perder, filho”. Ele nun-
ca esqueceu a fala da mãe.

Chegou a Santa Rosa e, sem 
rodeios, entrou numa oficina me-
cânica. “Quero trabalhar.” O ge-
rente perguntou o que ele sabia 
fazer. “Nada. Mas se tu quiseres, 
eu desmonto esse motor aí e de-
pois monto de novo.” O patrão, 
impressionado, disse: “Começa 
segunda-feira”. Simples assim. 
Mas esse trabalho não durou 
muito.

A vida o levou de cidade em ci-

dade — Santa Rosa, Santo Cristo, 
quartel onde ficou para a “segun-
da chamada”. 

Conheceu uma moça em Por-
to Xavier, casaram-se. Foram 63 
anos de casamento muito felizes, 
com direito a oito filhos (dois fale-
ceram ainda bebês). Osvaldo fala 
da esposa com carinho visível, da-
queles que só o tempo lapida.

Foi agricultor, comerciante, 
empreendedor. Comprou terras, 
vendeu, recomeçou. Viveu um 
tempo na Argentina, em Oberá, 
onde diz que a vida era melhor e 
se ganhava mais. Quando voltou 
ao Brasil, tentou a sorte no co-
mércio novamente, com super-
mercado. 

Diz que teve que trabalhar 
demais, e isso — pasmem — “foi 

muito triste”. Os filhos? Todos 
estudaram. Isso era importante 
para ele, que não pôde.

Hoje, viúvo, mora no Lar dos 
Idosos. Já passou por três, mas 
garante que o atual é o melhor e 
“onde me sinto feliz”. E lá conhe-
ceu  uma grande amiga — aque-
la que o ensinou a caminhar de 
novo, literalmente. “Tenho muita 
consideração por ela”, disse, com 
os olhos marejados e o coração, 
inteiro.

E quando perguntei o que di-
ria aos jovens de hoje, ele foi di-
reto, sem rodeios: “Estudem. Eu 
não pude. Minha vida teria sido 
diferente.”

E talvez tivesse mesmo. Mas 
aí eu pergunto: será que ele teria 
tantas histórias pra contar?

VENDE-SE CASA NA 
ILHA DO CHAFARIZ

Casa mista com madeira Ipê, em frente à residência do Seno 
Mayer e diagonal ao Restaurante Bar Ilhas. Possui três quartos, 
sala, cozinha e área coberta para colocação de barco e outros. 
Contato com Egon pelo telefone  55 999726782 ou com Ân-
gela  55 999653554 ou ainda na Funilaria Reuter, em Três de 
Maio, na Rua do Arvoredo, ou pelo telefone 3535-1547, com 
Patrícia.

ALUGA-SE 
SALA COMERCIAL

Localizada na 
Rua Padre Deon, 650, 1° piso, 
Centro de Boa Vista do Buricá. 
Contato: (55) 9 99700-0958.

Aos 87 anos, Osvaldo já passou por três lares de idosos, 
mas garante que o atual é o melhor e “onde me sinto feliz”
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Em Três de Maio ocorreram 
dois casamentos no período

Um levantamento realizado pela Associação 
Nacional dos Registradores de Pessoas Naturais 
(Arpen-Brasil), com base nos dados do Portal da 
Transparência do Registro Civil, aponta para um 
aumento em 78,3% no total de casamentos homoa-
fetivos no Rio Grande do Sul nos últimos cinco anos. 
No ano de 2024 ocorreram 451 matrimônios entre 
pessoas do mesmo sexo.

Em 2020, foram 253. No ano de 2024, foram 451 
matrimônios entre pessoas do mesmo sexo no Es-
tado. Em 2020, foram 253. Em relação a 2025, os 
primeiros cinco meses contabilizam 193 casamen-
tos.

O número de casamentos homoafetivos consoli-
dados nos últimos cinco anos é 112,7% maior do que 
os realizados em 2014 (quando foram 212), primeiro 
ano completo após o Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) aprovar, em 2013, a resolução que garantiu a 
possibilidade deste tipo de união. A medida se ba-
seou em decisão anterior do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Já no município de Três de Maio, conforme dados 
repassados pelo cartório de Registro Civil de Pes-
soas Naturais, de 2020 a 2025 ocorreram dois ca-
samentos entre pessoas do mesmo sexo. Um ocor-
reu em 2020. O mais recente foi no ano de 2023. 
Nos dois casos, o casamento foi entre dois homens.

Mais de 500 mudanças de nome 
e gênero registradas

O Rio Grande do Sul teve, ainda, 525 registros de 
mudanças de nome e gênero em 2024. O número 
representa um crescimento de 57,7% em relação ao 
ano anterior (quando houve 333). E um aumento de 
452,6% em comparação a 2019 (quando houve 95 
atos), primeiro ano completo após o CNJ estabele-
cer o procedimento. 

De janeiro a maio de 2025, 224 alterações já fo-
ram registradas, 51 delas em Porto Alegre.

Casamentos 
homoafetivos 
crescem 78% 
em cinco anos

90% dos nascimentos 
realizados no HSVP 
em 2024 foram de 
parto cesária
Ainda assim, número de partos normais 
foi maior que em 2023  

74,7% dos partos foram via SUS

No ano de 2024 a materni-
dade do Hospital São Vicente de 
Paulo de Três de Maio realizou 

513 partos. O número indica 
uma redução de 10,6%, se com-
parado ao total de nascimentos 
ocorridos no ano anterior. Em 
2023, foram 574 partos, entre 
normais e por cesariana.

Apesar de 90% dos partos 
serem de cesariana, o total de 
partos normais registrou um au-
mento de 24% se comparado ao 
ano anterior. Em 2023, foram 41 
partos normais (7% do total) e 

Dos 513 nascimentos ocor-
ridos na instituição hospitalar, 
47,2% são de mães de Três de 
Maio. Na sequência vem Boa 
Vista do Buricá, com 13,5%; In-
dependência 11,1%; São José do 
Inhacorá, 6,4%; Ale-gria, 6,2%; 
Horizontina, 6% e Nova Candelá-
ria 5,1% do total de nascimentos. 
Outros 23 partos, ou 4,5%, são de 
famílias residentes em outros 11 

municípios do Estado.
Partos realizados via SUS re-

presentaram 74,7% do total de 
2024, com 383 partos. Convênio 
com a Unimed foram 18,9% (97 
partos), IPE 2,7% (14), pacote 
2,1% (11) e particular 1,6% (8). Pa-
cote é uma modalidade de paga-
mento oferecida pela instituição, 
como o particular, mas com valor 
fechado.

PARTOS NO HSVP POR MUNICÍPIO DA MÃE EM 2024

Fonte: HSVP

Município	 SUS	 Unimed	 IPE	 Particular	 Pacote	 Total
Três de Maio	 185	 46	 6	 2	 3	 242
Boa Vista do Buricá	 61	 5	 1	 1	 1	 69
Independência	 50	 4	 1	 1	 1	 57
São José do Inhacorá	 28	 5				    33
Alegria	 31	 1				    32
Horizontina		  24	 1	 2	 4	 31
Nova Candelária	 25		  1			   26
Santa Rosa		  6				    6
São Martinho		  3	 1			   4
Doutor Maurício Cardoso		  2			   1	 3
Tucunduva		  1	 2			   3
Coronel Barros	 1					     1
Crissiumal					     1	 1
Giruá			   1			   1
Inhacorá				    1		  1
Rondinha	 1					     1
Santiago	 1					     1
São Valério				    1		  1
Total	 383	 97	 14	 8	 11	 513

PARTOS POR TIPO

Fonte: HSVP

Tipo de parto	 2023	 2024
Cesariana	 533	 462
Normal	 41	 51
Total	 574	 513

em 2024, foram realizados 51 
partos normais (9,9% do total).

As cesarianas registraram 
redução de 13,3% no ano passa-
do, caindo de 533 cesárias em 
2023, para 462 no ano de 2024.

Número de casamentos homoafetivos consolidados nos 
últimos cinco anos é 112% maior do que em 2014
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


